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A renda média mensal do brasi-
leiro com 10 anos ou mais au-
mentou 35,6% entre 1992 e 2009,
mas ainda há 25 milhões de domi-
cílios (43,2% do total) em condi-
ções inadequadas e o número de
internações hospitalares decor-
rentes de saneamento precário
são preocupantes.

As más condições de mora-
dia, associadas às desigualda-
des raciais e regionais, à devas-
tação de vegetação nativa e à
poluição atmosférica, afastam
o Brasil do desenvolvimento
sustentável, que pressupõe
crescimento com preservação
ambiental, qualidade de vida e
inclusão social. Por outro lado,

a diminuição da pobreza, da des-
nutrição infantil e do uso de
substâncias nocivas à camada
de ozônio são indicadores posi-
tivos de sustentabilidade.

A presidente Dilma Rousseff
tem insistido em dizer que o de-
senvolvimento sustentável no
País é um caminho sem volta,
independente das oscilações
da economia, e cita a diminui-
ção da pobreza como um dos
objetivos. Entre 1992 e 2009, a
renda mensal per capita da po-
pulação de 10 anos ou mais pas-
sou de R$ 807 para R$ 1.094, em
valores de 2009. Outro dado co-
memorado tem sido a redução
da desnutrição infantil, que

atingia 18,4% das crianças de
menos de 5 anos em 1975, caiu
para 5,7% em 1996 e chegou a
2,8% em 2009.

Há avanços nos indicadores
de saúde e o total de internações
por doenças ligadas ao sanea-
mento precário caiu a menos da
metade entre 1993 e 2010. Mas
os Indicadores Sociais do IBGE
apontam aumento dos casos en-
tre 2009 e 2010.

As informações sobre agricul-
tura são o retrato dos dilemas do
País no caminho para o desenvol-
vimento sustentável. Embora se-
jam bem menores que as pasta-
gem, as áreas de lavouras vêm
crescendo (de 6% para quase 8%
do território brasileiro entre
1992 e 2010), assim como a ven-
da de fertilizantes e agrotóxicos
(de 69,4 quilos por hectare em
1992 para 155 quilos por hectare
em 2010). / L.N.L. e V.N.

O número de cidades brasileiras
com coleta seletiva de lixo mais
que dobrou de 2000 a 2008, mas
apenas 1.087 municípios, ou
19,5% do total, têm alguma for-
ma de separação para recicla-
gem. Em 2000, apenas 8,2% das
cidades tinham coleta seletiva.

Por outro lado, o avanço na re-
ciclagem de alguns materiais, co-
mo o alumínio, tem mais um la-
do social – o trabalho dos catado-
res – que ambiental. O Brasil é
campeão em reciclagem de alu-
mínio, com 98,2% de reaprovei-
tament em 2009. Em 1993, o índi-
ce (proporção do consumo de
material reciclado em relação ao
total consumido) era de 50%.

A reciclagem de embalagens
PET também deu um salto: de
18,8% (1994) para 55,6% (2009).
No vidro, a alta foi de 25% (1993)
para 47% (2009).

Segundo Jorge Tenório, pro-
fessor da Poli-USP, o fator eco-
nômico conta mais para o avan-
ço da reciclagem. Algumas suca-
tas, sobretudo alumínio e PET,
têm alto valor e servem de fonte
de renda para muitos. “Qual-
quer metal tem valor, mas é mais
fácil para o catador coletar emba-
lagens”, destaca ele, explicando
por que a reciclagem se concen-
tra em poucos materiais.

Apesar do quadro desfavorá-
vel, Tenório vê espaço para avan-
ços, sobretudo com a Política Na-

cional de Resíduos Sólidos, insti-
tuída em 2010. Algumas metas –
como a extinção dos lixões até
2014 – são difíceis de alcançar,
mas a fiscalização das agências
reguladoras do ambiente nos Es-
tados e a cobrança por parte do
Ministério Público pressionarão
por mudanças.

No plano da política local, será
preciso avançar mais. O Paraná,
Estado com a maior cobertura,
não passa de 52,1% das cidades
com coleta seletiva. A disparida-
de regional é enorme: no Piauí,
só duas cidades (0,9% do total)
separam o lixo.

A coleta seletiva está concen-
trada no Sudeste e no Sul, onde
25,9% e 41,3% das cidades, res-
pectivamente, separam o lixo.
São piores os dados para o Norte
(5,1% das cidades), Nordeste
(6%) e Centro-Oeste (7,1%).

O estudo do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística tam-
bém evidencia uma ameaça aos
avanços, ao apontar um recuo na
mobilização política local, nos
municípios, em torno do desen-
volvimento sustentável. / V.N. e

L.N.L.

Quase 50% das casas são
inadequadas para se viver

Menos de 20% das cidades
separam lixo para reciclagem

Conheça o infográfico
interativo sobre a devastação
dos biomas brasileiros

Brasil perdeu 38% da vegetação nativa
Devastação foi 4 vezes maior fora da Amazônia, mostra levantamento do IBGE; só restam 12% da Mata Atlântica, bioma mais afetado

estadao.com.br/e/biomas
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Cerca de 38% da vegetação nativa
do País já desapareceu. E, com as
preocupações voltadas para a
Amazônia, onde está reunida a
maior biodiversidade do planeta,
pouca atenção foi dada ao resto
doterritório brasileiro,quejá per-
deu 59% da vegetação nativa. O
saldo da devastação foi calcula-
do pelo Estadão Dados, com base
em estudo divulgado ontem pe-
lo Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

A proporção da devastação do
Brasil não amazônico é quatro ve-
zesmaiorqueadestruiçãodaAma-
zônia, onde 15% foram desmata-
dos.Do território que reúne Cer-
rado, Mata Atlântica, Caatinga,

Pampa e Pantanal, foi devastada
uma área equivalente às Regiões
Nordeste e Sudeste juntas.

Nos Indicadores do Desenvolvi-
mento Sustentável 2012, o IBGE
aponta pela primeira vez o retra-
to do desmatamento em todos
os biomas fora da Amazônia.

Há 20 anos, sem conseguir
água para irrigar a roça de feijão,
milho e abóbora, o agricultor Be-
nedito Mendes, de 50 anos, esta-
va na iminência de vender o sítio
na zona rural de Ribeirão Gran-
de, a 239 km de São Paulo. O pe-
queno manancial existente na
área secou depois que a cobertu-
ra vegetal de Mata Atlântica que
o protegia desapareceu.

Os indicadores do IBGE reve-
lam que estão preservados ape-
nas 12% da área original da Mata

Atlântica, o bioma mais devasta-
do do País. A área destruída che-
ga a 1,13 milhão de km², quase o
Estado do Pará e mais que toda a
Região Sudeste.

Por ser o bioma mais devasta-
do, a Mata Atlântica também
tem o maior número de espécies
da fauna extintas ou ameaçadas

de extinção: cerca de 260. No to-
tal, o IBGE apontou nove espé-
cies que já desapareceram.

Obiomaprestaserviçosambien-
tais importantes para várias cida-
despopulosas,comoRioeSãoPau-
lo,esuadevastaçãomultiplicadra-
mascomoodoagricultorMendes.

Nos anos 1990, ele aderiu ao
programa estadual de microba-
cias e recuperou a nascente e re-
compôs a reserva legal. A atitude
sustentável fez com que a famí-
lia fosse incluída no programa
de aquisição de alimentos do go-
verno federal. Também passa-
ram a fornecer para a merenda
escolar. Agora, para manter o
comprador, Mendes se esmera
em respeitar o meio ambiente.

Ameaçado pela expansão agro-
pecuária e queimadas, o Cerra-

do, segundo maior bioma do
País, chegou em 2010 a 49% de
desmatamento acumulado. Na
pesquisa divulgada há dois anos,
o IBGE havia apontado devasta-
ção de 48% do Cerrado. Em dois
anos, foram desmatados 52,3 mil
km² – o equivalente ao Rio Gran-
de do Norte.

Embora o ritmo de desmata-
mento da Amazônia Legal – área
que inclui, além da floresta ama-
zônica, trechos de Cerrado – ve-
nha diminuindo ano a ano desde
2008, a perda de vegetação origi-
nal chegou a 15% do território
em 2011. Desde a Eco-92, uma
área equivalente ao Chile foi des-
matada. Nos últimos dois anos,
se perdeu uma cidade de Ma-
naus em vegetação nativa.

Grande parte da queda no rit-

mo do desmatamento da Amazô-
nia, segundo o IBGE, é explicada
pela redução de queimadas e fo-
cos de incêndio na região, que
caíram de 104.122 ocorrências
em 2000 para 61.687 em 2011.

Ministro do Meio Ambiente
na época da Eco-92, José Gol-
demberg discorda. “Não se sabe
se a queda é por causa de medi-
das efetivas do governo ou à pou-
ca demanda internacional. Com
a crise econômica, as pessoas es-
tão comprando menos carne,
menos soja”, afirma. “O desma-
tamento da Amazônia, que caiu,
ainda é muito alto. São 5 mil km²
por ano. É desmatamento para
danar.” / COLABORARAM

JOSÉ ROBERTO DE TOLEDO,

AMANDA ROSSI, TCHA-TCHO E

JOSÉ MARIA TOMAZELA,

Número de cidades que
adotam a coleta seletiva
mais que dobrou entre
2000 e 2008, mas índice
ainda é bastante baixo

EM PORCENTUAL DE MUNICÍPIOS 
SEM COLETA SELETIVA
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Os quadrados representam 
as áreas de cada bioma nos 
diferentes Estados 
brasileiros. A Mata 
Atlântica (em azul), por 
exemplo, foi o bioma mais 
desmatado e aparece muito 
menor no segundo gráfico. 
Na Bahia, por exemplo, 
quase desapareceu
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A área desmatada do bioma 
é maior do que toda a 
Região Sudeste, chegando a 
1,13 milhão de km² 
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